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	Bases para o reconhecimento, diagnóstico e caracterização das principais unidades fitoecológicas do estado do Paraná.  

Classificação da vegetação

Aspectos climáticos (luz, temperatura, vento, precipitação, etc.)

Aspectos geomorfológicos
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Composição florística, fisionomia e estrutura
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	JUSTIFICATIVAS

	Tem como propósito principal fornecer informações de caráter básico para que os alunos possam inferir sobre relações complexas que envolvem a estrutura e o funcionamento das comunidades florestais. Busca também capacitá-los para o reconhecimento, diagnóstico e caracterização das principais unidades fitoecológicas do estado do Paraná.
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